
França investe 
no empoderamento 
da rapariga 
O GOVER:\0 francês \-ai in 
\I,.'Stir, n~ pnh;imos tres anos. 
mni'> de dnt'O milhfJCS de eu­
ros para o cmpcx.lcr:lmento 
socic.x.'COnómico W'> raparigas 
que \ Í\ em na mru rural Ua'> 
pro\ incias da Z.amhétia. Mani 
cac~i~. 

O im·estimento \ i ..a prestar 
:l!>Si~tência a raparigas deft 
cientes em projecto-. de gera 
ç-Jo de renda como corte e cos­
tura bem (.:orno par:t rei orç-ar os 
outros programas de cmpode­
ramcnto da mulher e rapariga 
em cur;o no pa1 .... 

O objecti\o deste intenti 
\ O é reduzir a Yulncrabilidade 
50Cioeconómic-a do grupo al\'o 
e evitar o seu en\olvimento 
cm uniões prematuras, um 
fardo 'iOCial que a prO\ meia da 
Zambézia enfrenta ape,ar dos 
esforços do go' c mo c parceiros 
para a ~ua elimin:u;:lo. 

A França nl investir, nos próxlm01 trh anos, dnco mUhõts de euros para o empodtrilmento di rapariga 

O Conselheiro de Coo­
peração e Acção Cultural. na 
Embai\ada da r-rança. cm 
Maputo. laurent Pére-1-\ ida. 
di"sc há di~ em Quelimane. 
em entre.,.ista à no-.o;a Reporta 
gcm, que as ~nefici:íriac; terão 
a~.:t..>sso aos sen iços ~iaL<> bá­
sico'> como a saúde. cduc-aç-Jo c 
projectos de gerat,~lo de renda 
como forma de cmpondcrá-
la~. Segundo ainda a nossa 

fonte, wl como o governo, 
a l:.mbaixada da Fr.mc;a está 

pn ... •ocu pad:1 c junta se ,1.., orga 
nit;lÇÜ<.'S yuc lutam p.ar.l elimi 
n:u o problema c criar capaci 
dades que \'isam reduzir o grau 
de 'ulncrahilidade da rapariga 
mui. 

De acordo aimLt com Lau 
rcnt Pérez \ida, a rap.1riga que 
vh c no meio rural enfrenta 
diflculdades de acc.'Sso à cdu 
c~1ç:io e I alta de informação por 
lonna a tomar dcclsõe:. pró 
pria'> -.obre o seu futuro. De\ i 
do a c-.te lacto, sc..-.gundo aind.1 

.1 nossa fonte, os p.1isou mcm 
hros da., comunid tdes tomarn 
d :cisõe; sobre ela, ignorando 
que a rapariga lt: m os seu o; pró 
p ·os desejos. vontades c so 
nho~. muita"' c/J..'S mutilado~. 

I xpli~.-'Ou que os proj~.-'C 
tos de gcra~1o de rendimento 
podem contrthmr para a 'ilL1 

mtonomia fuunccira c pcllS.lr 
cm acti\ id des que .1judcm .1 

tk"-Cll\ ol\ cr todn o seu pc1tcn 
ci tl para um tuturo nub pros 
pcro. 

l~turcnt l'é w \Ida dh-.c 
:linili que. no (.'ontc\to da'> .1c 
<y'ÕC'i \ i-;ando o l mpodcr.tmcn 
to da rapariga. :1 Embalxad.1 da 
J rança esta .t t rahalhar com o 
I omm \lullwr na'> provind;ls 
de Manic;l c Nia.,..a. t'\.t'> duas 
pro\ meia-.. e\plic:a l~urent 
1\!rez Vida, o obj(.'C'lÍ\"'0 é a in 
serção econon ica, íormaç.1o 
c cri:u,~:io de cmpn:,a'> gerida-; 
pc1r eso;;t'i rap:tri~as, t.>stanJo j;\ 
dispomwl m:th Jc um milh:to , 
de dóktres norte americanos. 


